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RESUMO  
  

se nível de significância de 5% (P ≤ 0,05). Valores de P entre 0,05 e 0,10 

de vacas primíparas (117,50 ± 9,66 kg), em comparação às de 2, 3 e ≥4 partos (127,16 

Palavras-chave: bezerras; bovinocultura leiteira; desempenho animal; 

desenvolvimento inicial; fatores maternos.



ABSTRACT  
  

The rearing of dairy heifers represents an important stage in dairy farming, as it is 

directly related to herd replacement, productive performance, and genetic progress. 

Among the main indicators of early development are birth weight and weaning weight, 

which can be influenced by maternal, environmental, and nutritional factors. Therefore, 

the present study aimed to evaluate the effect of calving season and dam parity on 

gestation length, birth weight, and weaning weight of crossbred dairy heifers. Data from 

77 crossbred dairy heifers (Girolando and Holstein), predominantly animals with more 

than 7/8 Holstein blood, born in 2024 and 2025, were used from a commercial dairy 

farm located in Tupaciguara, Minas Gerais, Brazil. Data on gestation length, birth 

weight, weaning weight, calving season, and dam parity were evaluated. The data were 

statistically analyzed using Minitab software. A general linear model (GLM) was used, 

considering calving season and dam parity as sources of variation. Means were 

compared using Tukey’s test, adopting a 5% significance level (P ≤ 0.05). P-values 

between 0.05 and 0.10 were considered indicative of a statistical trend. Calving season 

did not affect gestation length (P = 0.360) or weaning weight (P = 0.647), but showed 

a trend toward an effect on birth weight (P = 0.068), with the highest mean observed in 

spring (39.95 ± 3.12 kg) and the lowest in winter (38.37 ± 1.61 kg). Dam parity did not 

affect gestation length (P = 0.673), showed a trend toward an effect on birth weight (P 

= 0.062), and significantly affected weaning weight (P = 0.002), with the lowest weight 

observed in heifers born to primiparous cows (117.50 ± 9.66 kg), compared with those 

born to cows with two, three, and ≥4 calvings (127.16 ± 9.75, 129.23 ± 11.68, and 

127.38 ± 9.24 kg, respectively). It was concluded that dam parity had a greater 

influence on heifer performance up to weaning than calving season, whereas the effect 

of season was limited under the conditions evaluated in this study.

Keywords: dairy calves; dairy cattle production; animal performance; early 

development; maternal factors.
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5 MATERIAL E MÉTODOS

5.1 Local do estudo e animais 

5.2 Manejo dos animais

5.2.1 Manejo reprodutivo

O manejo reprodutivo do rebanho era baseado em inseminação artificial, sendo 

utilizado o protocolo de inseminação artificial em tempo fixo (IATF) em 100% dos 

animais no primeiro serviço, seguido de observação de cio para os serviços 

subsequentes. 

As estratégias reprodutivas variam de acordo com a categoria animal e a 

estação do ano. Durante o verão, era utilizado sêmen convencional em vacas e sêmen 

sexado até o segundo serviço em novilhas, seguido de sêmen convencional nos 

demais serviços. No inverno, as vacas recebem sêmen sexado no primeiro serviço e 

sêmen convencional nos subsequentes, enquanto as novilhas eram inseminadas com 

sêmen sexado até o terceiro serviço, passando posteriormente ao uso de sêmen 

convencional.

O acompanhamento reprodutivo era realizado por meio de visitas veterinárias 

quinzenais. As novilhas eram liberadas para reprodução quando atingiam, em média, 

360 kg de peso vivo, enquanto as vacas apresentavam um período de espera 

voluntário (PEV) médio de 50 dias.
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5.2.2 Manejo das vacas e instalações

5.2.3 Manejo pré-parto e pós-parto
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5.2.4 Manejo das bezerras
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5.3 Coleta de dados

5.4 Análise estatística

As diferenças foram consideradas significativas quando P ≤ 0,05 e consideradas como 

tendência quando 0,05 < P ≤ 0,10
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6 RESULTADOS
 

Foram avaliados registros zootécnicos de 77 bezerras leiteiras mestiças, 

nascidas no período de 2024 a 2025. As variáveis analisadas foram a duração da 

gestação, o peso ao nascimento e o peso ao desaleitamento, considerando os efeitos 

da estação do ano no momento do parto e da ordem de parto da vaca sobre essas 

características.

 Os resultados referentes ao efeito da estação do ano no momento do parto 

sobre a duração da gestação e os pesos ao nascimento e ao desaleitamento das crias 

estão apresentados na Tabela 1.

Tabela 1. Efeito da estação do ano no momento do parto na duração da gestação e 

no peso ao nascimento e ao desaleitamento das crias.

 

Estação do ano no 

momento do parto (n)

Duração da 

gestação (d)

Peso ao 

nascimento (kg)

Peso ao 

desaleitamento 

(kg)

Primavera (21) 273,67 ± 3,47 39,95 ± 3,12x 124,00 ± 9,64

Verão (9) 270,67 ± 13,63 38,44 ± 1,59x 125,11 ± 7,36

Outono (18) 273,83 ± 5,02 38,44 ± 2,00x 123,11 ± 14,65

Inverno (29) 274,90 ± 4,67 38,37 ± 1,61y 126,97 ± 9,86

Valor de P 0,360 0,068 0,647

Fonte: a própria autora. 

mesma coluna indicam tendência de diferença entre os tratamentos (0,05 < P ≤ 

Não foi observado efeito da estação do ano sobre a duração da gestação (P = 

0,360) e o peso ao desaleitamento das bezerras (P = 0,647). Entretanto, houve uma 

tendência de influência da estação do ano sobre o peso ao nascimento (P = 0,068), o 

que indica um possível efeito das condições ambientais sobre essa característica.
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Os resultados referentes ao efeito da ordem de parto da vaca sobre a duração 

da gestação e os pesos ao nascimento e ao desaleitamento das crias estão 

apresentados na Tabela 2.

Tabela 2. Efeito da ordem de parto da vaca na duração da gestação e no peso ao 

nascimento e ao desaleitamento das crias.

 

Ordem de parto da 

vaca (n)

Duração da 

gestação (d)

Peso ao 

nascimento (kg)

Peso ao 

desaleitamento 

(kg)

Primíparas (20) 273,40 ± 3,82 38,20 ± 1,47x

2 partos (31) 273,06 ± 8,46 38,67 ± 2,41 127,16 ± 9,75a

3 partos (13) 275,00 ± 3,34 40,30 ± 2,35y 129,23 ± 11,68a

≥ 4 partos (13) 275,08 ± 4,75 38,69 ± 2,46 127,38 ± 9,24a

Valor de P 0,673 0,062 0,002

Fonte: a própria autora.
a, b Médias seguidas por letras diferentes na mesma coluna diferem entre si (P = 0,05).

Médias seguidas por letras diferentes na mesma coluna indicam tendência de diferença entre os tratamentos (0,05 < P ≤ 

A ordem de parto da vaca não influenciou a duração da gestação (P = 0,673), 

mas apresentou uma tendência de efeito sobre o peso ao nascimento das bezerras 

(P = 0,062). Por outro lado, foi observado efeito significativo da ordem de parto sobre 

o peso ao desaleitamento (P = 0,002). Pelo teste de Tukey, verificou-se que bezerras 

oriundas de vacas primíparas apresentaram menor peso ao desaleitamento quando 

comparadas às bezerras provenientes de vacas de 2º, 3º e ≥ 4 partos, não havendo 

diferenças significativas entre estes três últimos grupos (P > 0,05). 
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7 DISCUSSÃO
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e segunda, terceira e ≥4ª ordem de parto.
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. Os resultados reforçam a importância do acompanhamento e de 

estratégias de manejo para bezerras de vacas primíparas, visando favorecer seu 

desenvolvimento e o desempenho futuro do rebanho.
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8 CONCLUSÃO
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